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RESUMO  
 
Myrteae é a tribo mais diversa de Myrtaceae e engloba todas as mirtáceas 
americanas. Eugenia P. Micheli ex L.faz parte dessa família pantropical e pertence à 
subtribo Eugeniinae, sendo recorrente na Mata Atlântica brasileira. Apesar da 
estrutura foliar ter se mostrado proveitosa para a delimitação taxonômica de 
Myrtaceae, muitos dos estudos acerca da estrutura foliar de Eugenia não abrangem 
toda a diversidade do grupo ou não exploram seu potencial taxonômico. Assim, este 
estudo teve como objetivo compilar dados bibliográficos sobre a estrutura foliar de 
espécies de Eugenia, de modo a encontrar caracteres que possam auxiliar na 
identificação de suas espécies. Para isso, foi feito um levantamento bibliográfico no 
Google acadêmico, utilizando os termos “anatomia e/ou morfologia foliar em 
Eugenia”, resultando em 30 artigos acerca do assunto. Uma matriz com os dados 
morfológicos e anatômicos sistematizados foi então elaborada e preenchida a partir 
da literatura encontrada. A partir dessa compilação, foi organizada uma tabela 
mostrando a relação dos caracteres trabalhados nas 54 espécies. Os aspectos do 
pecíolo foram os mais explorados e os dos tricomas os menos aprofundados, mas 
para muitas espécies foram apontados apenas caracteres pontuais, o que resultou 
em diversas lacunas de dados. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O gênero Eugenia P. Micheli ex L. está distribuído principalmente no 
hemisfério Sul e abrange aproximadamente 1223 espécies (POWO, 2024), sendo 
que grande parte das espécies estão presentes na América Latina e o restante 



 
 

 
 

distribuído entre África, sudeste asiático e ilhas do Pacífico. É o maior gênero em 
número de espécies dentre as mirtáceas neotropicais. No Brasil constam 416 
espécies, a maioria concentradas no bioma da Mata Atlântica (Mazine et al., 2024). 

Devido ao grande número de espécies e sobreposição de caracteres, a 
taxonomia de Eugenia é complexa. A estrutura foliar fornece informações 
sistemáticas importantes para estudos taxonômicos e pode revelar caracteres úteis 
para delimitação de espécies e gêneros (Haron; Moore, 1996). 

Existem diversos trabalhos que tratam sobre a anatomia foliar de Eugenia, 
porém que não compreendem toda a diversidade do grupo e, muitas vezes, não 
possuem enfoque taxonômico. Portanto, faz-se necessária a delimitação das 
características do gênero para auxiliar na identificação de espécies. 

O presente estudo teve como objetivo compilar dados bibliográficos que 
descrevem a estrutura foliar de espécies de Eugenia, a fim de identificar as lacunas 
de conhecimento sobre o grupo e reconhecer caracteres potencialmente valiosos 
para a taxonomia. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi realizado um levantamento bibliográfico no Google acadêmico, utilizando 
os termos “anatomia e/ou morfologia foliar em Eugenia”, no qual foram encontrados 
30 artigos acerca do assunto. 

A partir disso, foi elaborada uma matriz com os dados morfológicos e 
anatômicos sistematizados. A nomenclatura das espécies e as sinonímias foram 
padronizadas seguindo a Flora e Funga do Brasil e Powo. A matriz foi preenchida 
utilizando os dados presentes na literatura consultada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A literatura revisada engloba 54 espécies de Eugenia. A relação dos dados 
obtidos foi organizada na figura 1, evidenciando que o pecíolo é a estrutura mais 
recorrente nos relatos bibliográficos, enquanto descrições dos tricomas e de vista 
transversal da lâmina foliar são mais escassas. 

Ainda assim, mesmo nos caracteres mais estudados como o pecíolo, existem 
diversas lacunas. Em algumas espécies, como E. involucrata DC., E. 
longipedunculata Nied. e E. pitanga (O.Berg) Nied., foram explorados aspectos 
pontuais dessa região, como a presença de cavidades, idioblastos, tipo de bainha 
perivascular e o formato dos feixes vasculares, a exemplo do trabalho de Cardoso e 
Sajo (2004). 



 
 

 
 

Certas espécies, vide E. uniflora L. e E. punicifolia (Kunth) DC., foram mais 
exploradas na literatura, sendo mencionadas com mais frequência do que as outras 
(em 8 e 6 artigos, respectivamente), estando presentes, por exemplo, em Fontenelle, 
Costa, Machado (1994), e Haron e Moore (1996). Devido a isso, apresentaram um 
menor déficit de informações quando comparadas às outras. 

As folhas de Eugenia exibiram margem inteira, aréolas com veias ramificadas, 
cavidades secretoras com células epidérmicas arranjadas radialmente ao seu 
entorno, idioblastos cristalíferos, margem foliar colenquimatosa, feixes do arco 
vascular indivisos e folhas hipoestomáticas. Caracteres considerados 
potencialmente úteis para a delimitação de suas espécies são o formato da lâmina 
foliar, padrão de venação, aspecto da cutícula em vista frontal, número e formato 
das células de cobertura das cavidades, tipo e nível do complexo estomático, nível 
de compactação do parênquima lacunoso e número de camadas do paliçádico, 
contorno da região da nervura mediana, composição da bainha perivascular e 
direção das extremidades dos feixes vasculares. 

 

 
Figura 1-Frequência de caracteres estruturais descritos na literatura para 54 espécies de Eugenia P. 

Micheli ex L. Fonte: dos autores. 
 

Vale ressaltar que nem todos os artigos encontrados na pesquisa foram 
precisos em seus dados, pois a partir da observação de imagens presentes nos 



 
 

 
 

mesmos, foi percebido que muitos continham descrições errôneas das estruturas ou 
se referiam a espécies que foram sinonimizadas para outras, este último sendo o 
caso de 15 das 21 espécies estudadas por Haron e Moore (1996). 
 
CONCLUSÕES 
 

Neste trabalho foram compilados dados bibliográficos morfológicos e 
anatômicos de 54 espécies de Eugenia. A partir deste levantamento foi possível 
identificar que aproximadamente 4% das espécies de Eugenia possuem dados 
anatômicos foliares descritos na literatura. 
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